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ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 
O Sinttel-DF tem convênios com Escolas e Universidades, como por exemplo o Colégio Objetivo,  Universidade Paulista,  
Unieuro, UPIS,  Uniplan,  Colégio e Faculdade Santa Terezinha, ALUB,  Unicesp - Faculdade Anhanguera (Antiga JK); 
- Facitec (Tag. Sul),- Fisk (Asa Norte) e outras. Confira no sítio do Sinttel-DF a relação de convênios e os descontos para os 
trabalhadores em telecomunicações sindicalizados e seus dependentes 
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Governo Federal e Telebrás 
desejam punir seus trabalhadores 
        
       
                 Está difícil a relação do governo federal e da Telebrás com seus servidores e com o 
sindicato da categoria. A empresa e o governo resolveram punir seus trabalhadores retirando-lhes 
benefícios e vantagens conquistadas.  
 
                 A empresa não pensou duas vezes ao passar a mão no superávit dos aposentados da 
Sistel, fazendo chantagens e agora suspende intempestivamente a liberação do nosso Pisp - 
prorrogado pela empresa até dezembro de 2011. Além disso, cortou o pagamento do Auxílio 
Alimentação em pecúnia, contrariando cláusula do Acordo Coletivo de Trabalho em vigor.  

 
        Da maneira como vem tratando os seus empregados, o governo federal e a Telebrás 

mostram que não pensam em contar com o patrimônio de recursos humanos que possuem para 
disseminação da Banda Larga. Parece que o governo e a empresa querem fazer sua 
revitalização com os ativos dos seus sofridos e discriminados trabalhadores repassando esses 
ativos à iniciativa privada através da terceirização de seus investimentos.  

 
        Precisamos nos mobilizar contra essa nova postura do governo e da empresa que 

não hesita em abrir sua caixa de maldades quando se trata das reivindicações dos 
trabalhadores. Não podemos deixar que a empresa se transforme, como outros órgão federais, 
em subsidiária dos interesses privados nas telecomunicações. Não temos alternativa, 
precisamos agir!  

Campanha pela moralização  
das relações de trabalho na Telebrás 

No mundo do trabalho nada se concede, tudo se conquista! 


